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RESUMO: A orientação profissional existe há muito tempo nas escolas, com o objetivo de 
ajudar os alunos a refletir sobre suas ambições, interesses, qualificações e habilidades. 
Ajudando a compreender o mercado de trabalho e os sistemas de educação, e a relacionar 
isso com suas necessidades na vida. Dessa forma, o presente trabalho busca analisa o 
papel da orientação profissional em adolescentes, tendo como objetivo principal visualizar 
o papel do professor na orientação profissional através da revisão de literatura, a fim de 
trazer este campo para perspectiva. Este trabalho explora a literatura existente e analisa os 
estudos feitos sobre a importância de estabelecer orientação profissional com adolescentes 
trazendo como tema central o papel do professor neste processo.
PALAVRAS-CHAVE:  Orientação profissional. Professor. Adolescência.

THE ROLE OF THE TEACHER IN THE PROFESSIONAL GUIDANCE OF 
ADOLESCENTS: A NARRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Career guidance has long existed in schools, aiming to help students reflect 
on their ambitions, interests, qualifications, and skills. It helps them understand the job 
market and education systems and relate these to their life needs. Therefore, this paper 
analyzes the role of career guidance for adolescents, with the main objective of visualizing 
the role of teachers in career guidance through a literature review, in order to bring this field 
into perspective. This paper explores the existing literature and analyzes studies on the 
importance of establishing career guidance for adolescents, focusing on the role of teachers 
in this process.
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INTRODUÇÃO 
A adolescência é um período em que ocorrem mudanças físicas, hormonais e 

comportamentais, e evidências demonstram que as características de personalidade 
medidas durante a infância e a adolescência mostram efeitos únicos nos resultados da 
vida posterior, acima e além da personalidade adulta (Hill; Edmonds; Jackson, 2019). E é 
nesta fase complexa com dúvidas e incertezas que acontece a escolha da carreira no qual 
o indivíduo deverá seguir, e esse momento deve ser feito com confiança e por isso deve ser 
mediada pelo conhecimento prévio da pessoa. 

De acordo com Watts e Fretwell (2004), os serviços de orientação profissional são 
definidos como serviços concebidos para ajudar indivíduos de qualquer idade e em qualquer 
fase da vida, permitindo-lhes fazer escolhas educativas, formativas e profissionais, bem 
como gerir as suas carreiras. Eles incluem três elementos principais: (1) informações de 
carreira, (2) aconselhamento de carreira, e (3) educação profissional (Watts; Fretwell, 2004). 
Orientação de carreira nas escolas geralmente se concentra em informações de carreira 
que fornecem informações sobre cursos, ocupações e carreira. 

As diferenças entre sistemas de orientação em diferentes países estão relacionadas 
a experiências de desenvolvimento econômico, sistema político, fatores sócio-culturais, 
o sistema de educação e treinamento, assim como o sistema profissional e estruturas 
organizacionais. A orientação de carreira não se limita a fornecer informações sobre 
empregos e orientação aos estudantes em suas decisões, mas também ajuda os jovens na 
seleção de suas habilidades necessárias para desenvolver e executar suas metas de longo 
prazo como um elemento fundamental do capital humano (Gazier, 2002). 

As políticas de educação e formação profissional (EFP) estão a prestar cada vez mais 
atenção à necessidade de desenvolver processos de orientação profissional de qualidade. 
A orientação de carreira desempenha um papel essencial neste desafio ao permitir que 
as pessoas desenvolvam competências de gestão de carreira que lhes permitam tomar 
consciência do seu pleno potencial e construir projetos de vida que facilitem a gestão 
emocional da incerteza e da complexidade, participando como agentes responsáveis no 
seu ambiente (Romero-Rodríguez; Moreno-Morilla; Mateos-Blanco, 2022). 

Dessa forma, nota-se a importância de capacitar os estudantes, equipando-os 
com melhores habilidades de tomada de decisão e tornando-os bem conscientes da 
aprendizagem e oportunidades que são oferecidas. O grau de continuidade e mudança 
nos interesses vocacionais ao longo da vida tem ramificações importantes para a teoria, 
pesquisa e prática em várias áreas da psicologia educacional. Levando em consideração 
este contexto, o presente estudo tem como objetivo visualizar o papel do professor na 
orientação profissional através da revisão de literatura, a fim de trazer este campo para 
perspectiva.

OBJETIVO
Analisar, por meio de revisão de literatura, o papel do professor na orientação 
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profissional de adolescentes, destacando sua contribuição para o desenvolvimento de 
habilidades de tomada de decisão e para a construção de projetos de vida.

METODOLOGIA 
O presente estudo se trata de uma revisão narrativa, que segundo Rother (2007), 

consiste em analisar a literatura existente sobre um determinado assunto de forma ampla, 
descrever e discutir o estado da arte, permitindo a interpretação e crítica pessoal dos 
autores. A escrita desta revisão foi constituída pelas seguintes etapas: Definição da pergunta 
norteadora, pesquisa em base de dados, aplicação dos critérios de inclusão, coleta de 
dados, escrita do texto e análise crítica. 

Para definirmos a pergunta norteadora, foi utilizada a estratégia PICO (Santos, 2007) 
onde P – População (Adolescentes); I – Interesse (Papel do professor); Co – Contexto 
(Orientação profissional). Assim, foi selecionada a questão norteadora: Qual o papel do 
professor na orientação profissional de adolescentes? 

Para seleção dos artigos que compuseram a pesquisa, realizamos busca nas bases 
de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO), PubMed e Google Acadêmico. A 
busca ocorreu entre setembro e dezembro de 2024. Foram empregados os Descritores 
em Ciências da Saúde: “Vocational Guidance”, “adolescents”, “teachers’’. Foi utilizado o 
operador booleano AND durante a busca dos descritores. Os critérios de inclusão foram 
compostos de artigos originais de acesso aberto e livros que respondessem à questão 
norteadora, disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês e/ou espanhol.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram selecionados estudos pertinentes aos temas propostos que serão apresentados 

e discutidos por meio de unidades temáticas referentes aos “Fatores que interferem no 
processo da escolha profissional” e “O professor como mediador de escolhas”.

Fatores que interferem no processo da escolha profissional 
A orientação profissional em adolescentes desempenha um papel essencial ao 

permitir que as pessoas desenvolvam competências de gestão de carreira que lhes permitam 
tomar consciência do seu pleno potencial e construir projetos de vida que facilitem a gestão 
emocional da incerteza e da complexidade, participando como agentes responsáveis no seu 
meio. (Romero-Rodríguez; Moreno-Morilla; Mateos-Blanco, 2022). Interesses individuais 
de carreira preveem escolhas educacionais e planos de trabalho. Adolescentes que estão 
ainda completando o ensino médio, se beneficiarão de explorar esses interesses ao decidir 
sobre suas opções de assunto, seja para o ensino superior ou entrada imediata no mercado 
de trabalho. Essa exploração deve levá-los a um ambiente educacional ou de trabalho que 
corresponda aos seus interesses pessoais. 

As diferenças de personalidade podem levar a divergências na percepção e no 
desenvolvimento da carreira, por isso, alguns modelos foram desenvolvidos a fim de facilitar 
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a escolha vocacional. Como é o exemplo do modelo de Holland, que foi desenvolvido para 
entender o campo de estudo, ocupações, transição de trabalho e sucesso, que as pessoas 
fazem em relação às diferenças de personalidade. Os interesses vocacionais são avaliados 
por meio de respostas a inventários de interesses, frequentemente derivados da teoria 
Holland RIASEC (Holland,1997), um dos modelos mais influentes de interesses vocacionais.

As pessoas tendem a prosperar em ambientes de estudo e trabalho que atendam 
aos seus interesses. Holland usou seis dimensões primárias, classificando os interesses e 
ambientes das pessoas no mesmo modelo, permitindo uma medição proporcional: Realista 
(R), Investigativo (I), Artístico (A), Social (S), Empreendedor (E) e Convencional (C). O modelo 
de Holland foi extensivamente verificado em dados empíricos e levou ao desenvolvimento 
de testes de inventário de múltiplos interesses, ligando interesses, disciplinas acadêmicas e 
carreiras em todo o mundo (Fonteyne et al., 2017). Os interesses vocacionais desempenham 
um papel central na vida pessoal do indivíduo e o tipo de funções que uma pessoa assume, 
bem como suas interações sociais. 

Com os atuais avanços tecnológicos, novas oportunidades de carreira são criadas 
rapidamente e os empregos de hoje não existiam há dez anos (Casserly, 2012). Assim, 
os estudantes de hoje precisam estar equipados para negociar seu caminho de forma 
semelhante, levando em consideração os avanços tecnológicos nos diversos tipos 
de trabalhos. Além disso, um estudo americano descobriu que a prestação de serviços 
abrangentes de orientação a estudantes em escolas pode ter um impacto positivo sobre 
a qualidade de suas decisões educacionais e profissionais, e sobre suas desempenho 
educacional e o clima geral da escola (Lapan; Gysbers; Sun, 1997). 

Em termos de objetivos de aprendizagem, a orientação profissional é importante 
para apoiar a aprendizagem ao longo da vida tanto para jovens quanto para adultos e 
desenvolve recursos humanos para apoiar o crescimento econômico nacional e individual. 
Esta questão levantou uma questão importante para a prática de orientação profissional 
nas escolas, enquanto os alunos tomam decisões baseadas em seus interesses, 
habilidades e paixão, enquanto consideram suas oportunidades de carreira atuais e futuras 
(Thuy  Van; Bich Loan, 2016). Os sistemas educativos devem proporcionar às pessoas 
competências necessárias para construir as suas carreiras e gerir transições, promovendo 
a inclusão e a igualdade de oportunidades e contribuindo para a resiliência, justiça social e 
desenvolvimento sustentável. (Romero-Rodríguez; Moreno-Morilla; Mateos-Blanco, 2022), 
dessa forma, nota-se um papel fundamental da escola nestas escolhas.

O professor como mediador de escolhas. 
A orientação profissional ajuda os jovens a compreender as informações sobre si 

mesmos, sobre a realidade que os cerca e o mercado de trabalho. O ato de escolher uma 
carreira futura, pode levar à ansiedade e ao medo, uma vez que as pessoas tendem a 
colocar muito peso nas expectativas de carreira. 

A adolescência é um período de intensa crise e conflito, um momento de 
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transição, adaptação, ajuste e mudança relacionada ao amadurecimento e aspectos 
psicológicos do desenvolvimento pessoal. É nessa época que os jovens precisam 
escolher a opção profissional, pois ao final do ensino médio, prestam vestibular para 
ingressar no ensino superior.

É neste momento complexo que os adolescentes, necessitam realizar suas 
escolhas profissionais e eles utilizam como modelos aqueles com os quais convive: 
inicialmente a família e depois a sociedade em geral como amigos e professores. 

Os interesses vocacionais têm múltiplas características, incluindo a de serem 
relativamente estáveis desde o início da adolescência até a idade adulta intermediária 
(Lasselle  et al., 2021). Esta estabilidade pode explicar por que razão os professores de 
orientação nas escolas secundárias ou os serviços de orientação profissional nas faculdades 
e universidades muitas vezes os utilizam para fornecer informações, assistência e 
aconselhamento aos alunos e estudantes em termos de seleção de disciplinas acadêmicas, 
oportunidades de carreira e/ou acesso a profissões. 

A escolha do aluno tem relação com as suas disciplinas favoritas, como por exemplo, 
alunos que gostam da disciplina de matemática e tendem a escolher professores como 
engenharia. Conforme Bray et al. (2010) os alunos tendem a escolher carreiras profissionais 
que requerem estudo terciário e professores os incentivam a explorar opções universitárias. 
Os professores, independentemente da área do curso que lecionam, são peças-chave no 
apoio e influência nessa construção, pois se conectam com os alunos no dia a dia de sala 
de aula. Dessa forma, os professores precisam ser conhecedores para orientar os jovens, 
e para verificar se os planos são provavelmente alcançáveis (Morse, 2019). 

Segundo Bohoslavsky, Bojart, Penteado (1971) e Moreira (2001) a competência de 
orientação profissional não é exclusividade do psicólogo e sim um trabalho em equipe 
que inclui os pedagogos e professor secundário. Por meio da interpretação do 
fluxograma abaixo (Figura 01), entende-se melhor qual o papel do professor, sendo 
em conectar os alunos desta geração e conscientizá-los de forma autônoma sobre as 
opções disponíveis aos profissionais.
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Figura 01: Fluxograma com relação aos papéis e relações interpessoais

Fonte: COUTO, 2014

Uma das abordagens preventivas que ganhou destaque nos últimos anos é o foco em 
experiências de formação profissional vinculadas ao conceito de engajamento estudantil. A 
partir desse tipo de prática, as dimensões emocionais, comportamentais e cognitivas dos 
alunos são trabalhadas por meio de processos de orientação mais individualizados. Isso 
garante que os alunos estudem profissões com as quais tenham alguma ligação emocional 
e/ou instrumental (Cerda-Navarro et al., 2019; Olmos-Rueda et al., 2020)

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este trabalho explora a literatura existente e analisa uma infinidade de estudos feitos 

sobre a importância de estabelecer orientação profissional nas escolas, trazendo como 
tema central o papel do professor neste processo. Os professores de orientação podem 
oferecer informação adicional, aconselhamento e apoio aos jovens nos seus percursos 
educativos e profissionais subsequentes com base nos interesses vocacionais dos seus 
alunos. Dessa forma, as escolhas que os jovens fazem, são moldadas pelo papel tanto da 
escola como do professor, uma vez que são primordiais na vida desses indivíduos.

Nota-se que os professores fazem conexões iniciais com a orientação dos alunos 
sobre como ingressar com a maior preparação possível para desempenhar um papel ativo 
e positivo neste mundo competitivo. Assim, o papel do professor pode ser visto como uma 
ponte entre o aluno e os possíveis caminhos que ele pode escolher.
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